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Apresentação

Em muitas “igrejas”, há uma opressão com que muitos ministros vendem  bênçãos  como  se  Deus  fosse  algum  tipo  de  comerciante,  se aproveitando de um velho hábito da natureza humana que é “fazer tudo por merecer” . A ganância e a avareza, muitas vezes combatidas por nosso Senhor  Jesus,  O  Cristo  é  esquecida  em  tais  “lugares”.  Deus  não  tem cobradores  de  impostos  e  nunca  concordou  com  as  indulgências  que hoje existem nas denominações.

Outra  coisa  foi  o  desvio  do  foco  central  de  Deus  na  doutrina cristã:  o  ser  humano.  São  templos  em  que  líderes  religiosos  dão  muito 
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mais importância para as suas denominações e ministérios do que  para aquela que a Bíblia ensina ser a verdadeira casa de Deus, ou seja, cada um de nós.

Para que esses líderes pudessem justificar tal desvio de foco para a Fé cristã, em suas pregações, passaram a prender as pessoas em normas e leis,  não  obstante  as  Escrituras  Sagradas  afirmarem  que  a  lei  ficou enferma  por  causa  do  pecado  no  homem,  isto  é,  mesmo  sendo  boa (Romanos 7.12). Não tem poder para salvar ou justificar o ser humano, é uma  lei  inútil  para  aperfeiçoar  os  verdadeiros  filhos  de  Deus  (Hebreus 7.18-19):

“Porque o precedente mandamento é ab-rogado por causa da sua fraqueza e inutilidade”.

“(Pois a lei nenhuma coisa aperfeiçoou) e desta sorte é introduzida uma melhor esperança, pela qual chegamos a Deus”.

Outro aspecto, usado quase que sempre por tais ministros é trazer ao povo de Deus, o sentimento de “culpa” se não obedecem à barganha de um Deus frio em relação à vida financeira de seus filhos. Imagino o terror  que  colocariam  nos  filhos  de  Deus  se  a  Bíblia  não  dissesse  que Deus é Amor. Para combater e anular este sentimento que vem através da  pena  (condenação)  foi  que  escreveu  o  apóstolo  João  a  seguinte palavra:

“E nós conhecemos, e cremos no amor que Deus nos tem. Deus é amor; e quem está em amor está em Deus, e Deus nele.” (I João 4.16).

O  uso  ilegítimo  da  Lei  tem  trazido  à  falta  de  entendimento  da Pessoa do Filho de Deus, das suas obras e doutrina, tem dado brechas para  abusos  em relação  ao  preceito  bíblico  que  determina  a  entrega  de dízimos  e  ofertas,  abolidos  por  Deus,  em  decorrência  do  Amor  e  na liberdade  que  só  temos  em  Cristo.  Esse  fato  recorrente  me  trouxe ousadia,  pelo  Espírito  Santo,  para  reunir,  nesta  obra,  alguns  pontos relevantes  que  podem  ser  depreendidos  da  visão  de  Deus  acerca  do tema, explícita e implícita em sua Palavra.

Obviamente enfrentarei aqui alguns tipos de pensadores, teólogos ou ministros: Os pregadores da “teologia da prosperidade  com barganha”

 

7

e aqueles que defendem a “pobreza como  conformismo” inalterável. Parece um  paradoxo,  mas  não  é,  quando  Deus   “supre”   as  nossas  necessidades sem barganha alguma.

Os  escritos  neste  livro  não  são  baseados  em  teologia  dogmática, mas  em  revelações  e  Graça  onde  ouvindo  eu  a  homens  que  tem  o Espírito Santo, bem como ouvindo eu ao Próprio Espírito Santo, pude comparar  junto  as  Escrituras  se  de  fato  assim  o  são.  Desta  forma  não tenho  uma  “tese”  ou  um  “achado”  particular,  mas  uma  liberdade  de poder ver Deus falando através de muitos e através de mim, para que se Cumpra o que está escrito:

“Porque  tudo  isto  é  por  amor  de  vós,  para  que  a  graça, multiplicada  por  meio  de  muitos,  faça  abundar  a  ação  de  graças  para glória de Deus”. (II Coríntios 4.15).

Assim, posso afirmar que este livro não é de particular “elucidação humana”, mas de Deus.

Confrontando as interpretações de palavras centradas no Velho e Novo  Testamento  sobre  as  finanças,  procuro  compartilhar,  em  vinte anos de experiência com a Palavra  pura de Deus, o que é ser uma nova criatura, um “novo homem”, não só no que se refere a dízimos e ofertas dentro da Igreja cristã.

Provavelmente repita um ou outro versículo em alguns capítulos.

Isto  se  faz  necessário  para  uma  melhor  compreensão  e  segurança (Filipenses 3.1).

Faço votos, portanto, para que este livro os ajude a compreender mais  claramente  as  riquezas  contidas  no  direito  de  ter  a  Presença  e  o socorro de Deus em sua vida financeira, libertos de todo sentimento de culpa,  medo,  opressão  e  barganhas  para  serem  abençoados.  Tenham, com Deus, uma excelente leitura. 

 

“Não  julgueis,  e  não  sereis  julgados;  não  condeneis,  e  não  sereis condenados; soltai, e soltar-vos-ão”. (Lucas 6.37). 
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Nos Tempos do Israel antigo

Seria  impossível  iniciar  esta  exposição  sem  que  retomássemos  o surgimento  do  preceito  bíblico  dos  dízimos  e  ofertas  nos  templos judaico-cristãos.  O  que  inevitavelmente  remete  à  eleição  do  Israel Antigo,  à  época  de  Abraão,  Isaque  e  Jacó,  mas,  principalmente,  às  leis que  Moisés  escreveu  preservando  a  vontade  de  Deus  até  os  tempos atuais.  Reflitamos  um  pouco  sobre  aqueles  tempos  da  juventude  da nação judaica.

Um  dos  motivos  que  levou  Deus  a  escolher  o  povo  judeu  foi  à intenção de mostrar ao mundo o Seu Poder e sua Misericórdia, por ser um  povo  extremamente  teimoso  e  rebelde,  seria  um  exemplo  para  a paciência  e  bondade  de  Deus.  Nos  tempos  da  conquista  da  Terra prometida,  após,  com  Moisés,  serem  libertos  do  Egito,  essa  nação tornou-se praticamente agrícola. Deus estabeleceu uma aliança com eles, uma  promessa  de  bênçãos:  o  favor  divino  à  nação  que  cuidaria  e confirmaria os mandamentos, as leis e os estatutos do Senhor.

De  fato,  além  dos  discípulos  de  Cristo,  não  podemos  negar  que temos  acesso  às  Sagradas  Escrituras  graças  ao  Zelo  de  Deus  por  eles.

Mas, apesar disso, tinham que honrar muitos preceitos.

Um  deles  seria  trazer  aos  sacerdotes  Levíticos  -  que  eram descendentes da tribo do sacerdote Levi - a décima parte do que colhiam nos  campos,  para  as  QUATRO  finalidades  estipuladas  por  Deus,  a manutenção  da  casa  de  Deus  que   era  representada  pelo  Templo  ou Tabernáculo, o lugar onde Deus manifestaria a sua Presença, do sustento de órfãos e viúvas, dos pobres e dos estrangeiros, das quais trataremos no decorrer deste livro, em uma visão simples, mas singular.

“E  chegar-me-ei  a  vós  para  juízo;  e  serei  uma  testemunha  veloz contra os feiticeiros, contra os adúlteros, contra os que juram falsamente, contra os que defraudam o diarista em seu salário, e a viúva, e o órfão, e que  pervertem  o  direito  do  estrangeiro,  e  não  me  temem,  diz  o SENHOR dos Exércitos” (Malaquias 3.5).
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Na antiga lei, se o povo de Israel não cumprisse o mandamento de dar ao serviço do templo a décima parte do que colhiam ou produziam, eram amaldiçoados. De que forma? Não teriam chuvas para colheitas.

Podemos dizer que não estamos mais nesse tempo, e se fôssemos judeus na carne, teríamos que escolher entre seguir a lei ou Jesus Cristo —  ou  nem  um,  nem  outra,  já  que  todos  são  livres  e  Deus  só  aceita aqueles  que  se  apresentam  a  Ele  voluntariamente  por  amor.  De  modo que, ao romper com a antiga Aliança e instaurar uma nova com a morte de Cristo na cruz, Deus abençoou todos os povos inclusive no que tange aos dízimos e ofertas. Vejamos como:

Deus  deu  uma  PROMESSA  a  Abraão  e  aos  “seus  descendentes”, fora da lei, isto é, esta promessa não está na lei e nem depende da lei para se  concretizar;  o  que  deixa  fora  também  a  lei  velha  e  “relativa”  dos dízimos e ofertas, pois foi feita fora da lei; diz assim: “E  abençoarei  os  que  te  abençoarem,  e  amaldiçoarei  os  que  te amaldiçoarem;  e  em  ti  serão  benditas  todas  as  famílias  da  terra”.

(Gênesis 12.3).

No livro de Gálatas, Paulo recebe a revelação de que “EM TI” não é somente Abraão, mas ao seu descendente que é o Próprio Cristo: “Para  que  a  bênção  de  Abraão  chegasse  aos  gentios  por  Jesus Cristo, e para que pela fé nós recebamos a promessa do Espírito.”

“Irmãos,  como  homem  falo;  se  a  aliança  de  um  homem  for confirmada, ninguém a anula nem a acrescenta”.

“Ora, as promessas foram feitas a Abraão e  à sua descendência.

Não diz: E às descendências, como falando de muitas, mas como de uma só: E à tua descendência, que é Cristo”. (Gálatas 3.14-15) Desta  forma  somos  abençoados  não  pela  “reação”  da  doação  de dízimos  e  ofertas,  mas  pelo  fato  de  A  Benção  estar  em  Cristo  Jesus,  e Nele ou estando nós Nele, imediatamente a benção de ser Benção vem sobre  nós,  para  sermos  benção  entre  os  homens  e  assim,  abençoar  a muitos.

O que pode nos esclarecer se o que prego sobre sermos abençoados sem que precisemos dar dízimos e ofertas está no fato de que ser benção 
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vem de forma GRATUITA em Cristo Jesus como bem deixou explícito o Apóstolo Paulo:

“Porque, se a herança provém da lei, já não provém da promessa; mas Deus pela promessa a deu gratuitamente a Abraão”. (Gálatas 3.18).

Assim,  se  estamos  em  Cristo,  imediatamente  somos  benção  e estamos em benção, a todos os que crêem na Obra Maravilhosa, que é Jesus Cristo crucificado e ressurreto dentre os mortos.

Se  notarmos  a  primeira  vez  que  foi  dado  o  dízimo  fora  da  lei, primeiro Abraão foi abençoado e somente depois ele deu o dízimo, não o contrário.

“E  Melquisedeque,  rei  de  Salém,  trouxe  pão  e  vinho;  e  era  este sacerdote do Deus Altíssimo”.

“E abençoou-o, e disse: Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, o Possuidor  dos  céus  e  da  terra;  E  bendito  seja  o  Deus  Altíssimo,  que entregou os teus inimigos nas tuas mãos. E Abrão deu-lhe o dízimo de tudo”. (Gênesis 14.18-20).

Ora,  esta  promessa  de  sermos  abençoados  de  forma  gratuita  em Cristo Jesus está fora da Lei descrita em Malaquias sobre a barganha dos dízimos e esta lei não anula a promessa, isto é, não substitui a promessa de  sermos  abençoados  em  Cristo.  Como  posso  afirmar  isto?  Quem afirmou isto foi Paulo, por revelação:

“Mas digo isto: Que tendo sido a aliança anteriormente confirmada por  Deus  em  Cristo,  a  lei,  que  veio  quatrocentos  e  trinta  anos  depois, não a invalida, de forma a abolir a promessa”. (Gálatas 3.17).

A lei é aplicável em nossos dias  unicamente para condenar o pecado e por  fim  conduzir  o  pecador  a  Cristo.  Ela  não  tem  outro  sentido  para Deus; não há outro meio de abençoar o ser humano, somente estando “EM” Cristo Jesus é que somos abençoados por Deus e o doar dízimos não substitui esta Promessa de Deus que é  em Cristo que vem a benção de nos  tornarmos  benção.  Vou  dizer  algo  aqui  que  muitos  teólogos  se escandalizarão, mas que me importa, contanto que liberte os sinceros: Toda  a  Escritura,  desde  Gênesis,  passando  pelos  Salmos, Eclesiastes, Provérbios até Apocalipse onde encontramos mandamentos 
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e  conselhos  para  que  corra  tudo  bem  com  o  homem,  se  concretizam num único fato:

Cristo em nós, vivendo em nós, assim a lei: “De maneira que a lei nos serviu de aio, para nos conduzir a Cristo, para que pela fé fôssemos justificados.” (Gálatas 3.24).

Verifica-se que ela só serve durante algum tempo. O verbo aqui é: Nos  “serviu” . Passado. Depois que chegamos a Cristo, ela não nos serve mais.  Se  esta  lei  ordenada  por  Deus  foi  abolida,  quanto  mais  às  leis conceituadas  pelos  teólogos  e  fariseus  nos  nossos  dias  jamais  serão aceitas por Deus.

Durante muito tempo indaguei o porquê de no Novo Testamento não se exigir esta  obrigação por parte dos apóstolos, no que diz respeito a dinheiro, nem mesmo aos judeus e entendi claramente, depois de muito labutar  com  Deus  e  Seu  Espírito,  a  resposta  me  veio  de  forma fulminante e desfazendo toda e qualquer dúvida.

Como?  Através  da  Graça.  Pois  vemos   juntamente  com  O  Espírito Santo  que  Deus  concede  Graça  e  liberdade  no  ato  de  doar  nossos recursos financeiros através do Amor Dele em nós, diferente da maneira escandalosa  com  que  muitos  homens  arrancam  dinheiro  através  de manipulações teológicas por medo e barganha.

Hoje,  na  Graça  de  Deus,  ofertas  podem  ser  doados  ao  povo  de Deus  para  mútua  cooperação,  em  todos  os  sentidos,  quando  estes  são realizados  em  amor,  em  liberdade  e  em  nosso   querer.   No  Novo testamento não encontramos este mandamento de doarmos 10% do que ganhamos porque no Novo temos a Graça.

Muitos  persistem  a  cobrar  os  dízimos  e  ofertas  de  forma desenfreada  e  obrigatória  em  muitas  igrejas  de  hoje,  prometendo  “em troca”, bênçãos. A maioria dos líderes religiosos o assim faz por medo, ou  por  ganância  para  promover  os  seus  próprios  ministérios,  não discernindo o seu real propósito ou ainda pior, conscientemente roubam o povo de Deus, vendendo bênçãos como se Deus fosse um negociador de favores em troca de dinheiro.

Tiram das suas costas a culpa de estarem usando  o dinheiro  alheio da 
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maneira  como  acharem  necessário  quando  dizem  que  o   “dinheiro  é  de Deus” , assim não se sentem culpados quando fazem o que quiserem com os recursos que Deus nos dá. Se realmente os dízimos e ofertas fossem de  Deus  em  nossos  dias  por  obrigação,  Ele  mandava  anjos  em  nossas casas cobrarem os supostos “impostos” do templo. Muitos usam a lei de Moisés para arrecadarem este tipo de  “imposto” de barganha. 

A  lei  não  foi  escrita  para  os  justos,  mas  para  os  pecadores.  Leis como  orientação  e  ensino,  contra  toda  maldade.  Se  não  vermos  como Deus  vê  a  lei  nos  dias  de  hoje,  estamos  enfadados  ao  fracasso  total, correndo  o  risco  de   obrigar  as  pessoas  a  darem  dinheiro  para  qualquer Instituição  que  se  diz  de  Deus,  com  engano  e  opressão  como  é  o costume de muitos.

O  que  é  melhor?  Jesus  Cristo  ou  um  punhado  de  bênçãos?  Pois muitas vezes as pessoas nas “igrejas”, vão atrás de Deus pelas bênçãos, desconhecendo que Deus deu o Seu Único Filho a nós. O Melhor. Ou vocês crêem que Jesus é menos importante do que as bênçãos?

O Senhor Jesus questionou homens que vieram atrás Dele somente por causa de pão, para saciar suas fomes, mas o principal mesmo que é a Obra de Deus foi ignorado, isto é, crer em Jesus Cristo (João 6.26-29).

A  resposta  para  recebermos  o  melhor  de  Deus  está  contida  na própria Bíblia e na Pessoa do Espírito Santo. Todavia, antes de ser mal interpretado,  como  se  pretendesse  polemizar  com  quem  quer  que  seja, preciso tecer alguns esclarecimentos sobre o objetivo deste escrito.

Quero deixar claro que não sou contra a prosperidade, Deus faz o que  quiser,  e  na  melhor  das  hipóteses  da  Graça,  o  suprir  de  Deus segundo a vontade Dele é o melhor, mas sou contra a  “prosperidade obtida pela barganha com Deus”  segundo os ensinos das Escrituras e a Graça de Cristo Jesus.

Deus nunca proibiu o pobre de conquistar alvos financeiros, mas os alcançando, Deus jamais permitiu, ou antes, preveniu o homem para que nunca  coloque  o  coração  em  confiança  nessas  coisas.  Possuir  bens  ou dinheiro  não  é  um  fim  em  si  mesmo,  não  garante  que  Deus  está "contente  conosco",  mas  dinheiro  é  apenas  um  meio  de  abençoar  a 
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outros e ser abençoado.

Não  defendo  neste  livro  a  miséria  e  a  pobreza  como  um  estado inalterável do ser humano, mas sim que o Evangelho alcance os pobres, para que abençoados de maneira gratuita por Deus e pela Igreja/corpo sejam alcançados com a provisão de Deus, segundo a vontade Dele.

Quero,  juntamente  com  o  Espírito  Santo,  provocar  um  melhor entendimento da Palavra de Deus e da liberdade em Cristo Jesus, incitar, enfim, a ousadia em cada leitor para que experimente o amor de Deus.

Amor este que cuida. Que se interessa sem “interesses” (I Coríntios 13).

Que dá a vida sem nada exigir em troca.

Aqui, abordei alguns versículos dos quais os homens se apoderam para, sem meias palavras, “tirar dinheiro das pessoas” através da mentira diabólica da barganha que impera nas “igrejas”. Como percebem tantas vezes  destacadamente  aqueles  que  estão  de  fora  das  denominações, criticando-as no “calcanhar de Aquiles” que, infelizmente, elas cultivam cada vez mais exposto.

Deus deixou para trás os escritos sobre o mandamento dizimal no velho testamento que já passou, mas não o deixou para os filhos de Deus no Novo Testamento, pois nos foi dado uma melhor esperança: “(Pois a lei nenhuma coisa aperfeiçoou) e desta sorte é introduzida uma melhor esperança, pela qual chegamos a Deus.” (Hebreus 7.19).

Sei  que,  as  coisas  que  aqui  afirmo,  atingem  em  cheio  as  “igrejas”

que tem se sustentado com base mais na lei do que em Cristo, isto é, não estão  em  Cristo,  mas  debaixo  da  lei,  seja  do  Velho  Testamento  ou  na “lei” dos homens religiosos.

Todavia,  não  tenho  medo  de  reações  contrárias  a   Verdade  Sobre Dízimos  e  Ofertas,  pois  sei  que,  desde  sempre,  a  “igreja”  PRESA  ao pecado,  ao  farisaísmo,  a  teologia  humana  e  consequentemente  cobrada pela  Lei  perseguirá  a  verdadeira  Igreja  LIVRE  (em  Cristo),  guiada  pelo Espírito de Deus (Gálatas 4.23-29). Ou seja, nesta obra, o que pretendo explicar  é  que  o  mandamento  dizimal  foi  vigente  durante  o  tempo  em que Israel Estado viveu na lei e não estava em Cristo Jesus, sem amor, com medo, pois a pena traz consigo o medo (I João 4.18).
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“No amor não há temor, antes o perfeito amor lança fora o temor; porque  o  temor  tem  consigo  a  pena,  e  o  que  teme  não  é  perfeito  em amor.”

 

Este mandamento sobre os dízimos não foi dado aos gentios (não  judeus)  e  nem  mesmo  aos  filhos  de  Deus  (que  receberam  a  Jesus como Cristo), mas ao Israel antigo (judeus do velho testamento).

Não se exaltem aqueles que pensam que estou pregando contra a lei em nossos dias, ela é válida para os pecadores, até conduzi-los a Cristo, pois  deixo  claro  que  ela  foi  abolida  na  Cruz  do  calvário  para  aquelas pessoas  que  receberam  pela  fé  o  batismo  na  morte  e  ressurreição  de Cristo Jesus.

A lei ganha vigência dependendo de como o homem carnal vive no pecado.  Temos  que  entender  que  a  lei  tem  muito  poder  e  força  sobre aqueles  que  vivem  deliberadamente  em  suas  consciências  concordando com  o  pecado  e  longes  de  Jesus  Cristo.  O  pecado  atrai  a  lei  e  a  lei condena o pecado.

Todos  os  mandamentos  de  Deus  eram  direcionados  a  um  só propósito: Amar o próximo e, para esta finalidade está incluso somente os esforços em ajudar pessoas, por meio de ofertas nos dias atuais como ato de liberdade e amor.
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